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RESUMO

É essencial entender o que o cérebro é, o que ele faz e como são denominadas suas 
estruturas, localizações, funções; e como ocorrem às conexões. Assim, a noção sobre 
o que compõe a estrutura básica do cérebro é o princípio fundamental para assimilar 
suas funções psicológicas. A análise da neuroanatomia cerebral funcional está ligada 
ao entendimento das funções psicológicas de neurotransmissores e receptores espe-
cíficos. O conhecimento peculiar de cada fase do desenvolvimento humano possibi-
litará a avaliação de distúrbios psíquicos e de transtornos, e assim pode-se diferenciar 
o normal do patológico. Este estudo trata-se de uma revisão sistemática de literatura 
em psicologia, tendo por objetivo, apresentar a importância da neuroanatomia para 
o curso de graduação em psicologia e a prática profissional do psicólogo. Foram uti-
lizados para fundamentar a temática, livros e artigos, publicados em bancos de dados 
como Lilacs, Bireme, Pepsic e Scielo, no período de 2003 a 2018. Portanto, os conteú-
dos da disciplina fornecem auxílio às diversas áreas de atuação da psicologia, dentre 
as quais pode-se citar: psicologia clínica, escolar, da saúde; como também a neurop-
sicologia que é uma subárea da neurociência que investiga os distúrbios cognitivos, 
emocionais e de personalidade associados a lesões cerebrais.
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ABSTRACT

It is essential to understand what the brain is, what it does and how its structures, 
locations, functions are called; and how they occur to connections. Thus, the no-
tion about what makes up the basic structure of the brain is the fundamental prin-
ciple for assimilating its psychological functions. The analysis of functional cere-
bral Neuroanatomy is linked to the understanding of the psychological functions of 
specific neurotransmitters and receptors. The peculiar knowledge of each phase of 
human development will enable the evaluation of psychic disorders and disorders, 
and thus it is possible to differentiate the normal from the pathological. This study is 
a systematic review of literature in psychology aiming to present the importance of 
Neuroanatomy for the undergraduate course in psychology and the psychologist’s 
professional practice. The books, articles and articles published in databases such as 
Lilacs, Bireme, Pepsic and Scielo, were used to base the theme, from 2003 to 2018. 
Therefore, the contents of the subject provide assistance to the different areas of 
psychology, among which may be mentioned: clinical, school, health psychology; 
as well as neuropsychology which is a subarea of neuroscience that investigates the 
cognitive, emotional and personality disorders associated with brain lesions.
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INTRODUÇÃO

A disciplina de Neuroanatomia no curso de psicologia traz uma abordagem 
concisa, porém completa, dos principais conteúdos relacionados ao sistema ner-
voso, que alicerça o entendimento e a associação de conhecimentos futuros do 
curso, como por exemplo, os assuntos ministrados nas disciplinas de psicofisiologia, 
psicofarmacologia e psicobiologia.

Toni, Romanelli e Salvo (2005) postulam que tanto para as disciplinas da neuro-
ciência como para a psicologia, a neuroanatomia é de extrema importância nas áreas 
do conhecimento para uma melhor compreensão do sistema nervoso (neurociência) 
e do comportamento humano (psicologia).

Complementando, Cabello e Siniscalchi (2009) defendem a necessidade de 
se estudar a neuroanatomia humana básica para compreender os sistemas neuro-
nais, que estão intrinsicamente envolvidos na emoção e motivação, que estimulam 
a aprendizagem, por meio da ativação de redes de neurônios e consolidam as co-
nexões sinápticas envolvidas. O conhecimento a respeito da neuroanatomia se faz 
importante no processo de compreensão das fases do desenvolvimento humano, na 
avaliação de distúrbios psíquicos e transtornos, no processo de diferenciação entre o 
normal e patológico, entre outros.
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Dessa forma, acredita-se ser relevante discutir sobre a importância dessa disci-
plina não só para a grade do curso de psicologia, como para a prática profissional nas 
diversas áreas de atuação do psicólogo.

 

2 METODOLOGIA

O presente artigo trata-se de uma pesquisa de revisão sistemática de literatura 
em Psicologia. Sampaio e Mancini (2007, p. 84) afirmam que, “uma revisão sistemá-
tica, assim como outros tipos de estudo de revisão, é uma forma de pesquisa que 
utiliza como fonte de dados a literatura sobre determinado tema”. Foram utilizados 
para fundamentar a temática, artigos e livros, em língua portuguesa, publicados em 
bancos de dados como Lilacs, Bireme, Pepsic e Scielo, no período de 2003 a 2018, 
sendo um total de doze referências. 

Os descritores utilizados para a coleta de fontes que subsidiaram este trabalho 
foram: neuroanatomia, psicologia, psicobiologia, psicofisiologia, psicofarmacologia, 
neurociência, psicologia do desenvolvimento humano, neurofarmacologia, psicofar-
macoterapia, psicopatologia, transtornos psicológicos, dentre outros. Este estudo tem 
por objetivo, apresentar a importância da neuroanatomia para o curso de graduação 
em psicologia e a prática profissional do psicólogo.

3 A IMPORTÂNCIA DA DISCIPLINA DE NEUROANATOMIA 
PARA O CURSO DE PSICOLOGIA

Segundo Hamdam, Almeida e Riechi (2011) o campo da neurociência abrange 
disciplinas como: neuroanatomia, neurofisiologia, neuroquímica e neurofarmacolo-
gia, que são da atuação profissional do psicólogo nas áreas da psicometria, psicologia 
clínica, psicologia experimental, psicopatologia e psicologia cognitiva, como também 
a psicofisiologia e psicobiologia. Para estudar e entender as disciplinas acima mencio-
nadas é necessário ter conhecimento primeiramente sobre a neuroanatomia. 

A neuropsicologia, por exemplo, é uma disciplina da neurociência que está ligada 
a psicologia pelo fato do interesse em comum que as duas mantêm: investigar relações 
entre o funcionamento do cérebro e o comportamento humano. Conceitua-se de for-
ma geral como o estudo das relações entre o cérebro e o comportamento e, no sentido 
mais específico, é o campo de atuação profissional que investiga as alterações cognitivas 
e comportamentais associadas às lesões cerebrais (HAMDAM; ALMEIDA; RIECHI, 2011).

 
Nesse sentido, salienta-se o caráter interdisciplinar da 

neuropsicologia, sendo consequência da fusão de duas áreas do 

conhecimento, identificadas pelas neurociências e pela psicologia, 

tendo suporte teórico-prático de diversas outras áreas da ciência, 

como a neuroanatomia, neurofisiologia, psicofarmacologia, 

neuroetologia e . (TONI; ROMANELLI; SALVO, 2005, p. 48).
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Tanto para as disciplinas da neurociência como para a psicologia, a neuroana-
tomia é de extrema importância nas áreas do conhecimento para uma melhor com-
preensão do sistema nervoso (neurociência) e comportamento humano (psicologia); 
para as outras áreas se faz útil pela necessidade do suporte técnico-prático (TONI; 
ROMANELLI; SALVO, 2005).

Segundo Ferreira e outros autores (2008) o estudo das vias e estruturas do siste-
ma neural apresenta dificuldades para os discentes da área da saúde, principalmente 
nas pesquisas que se relacionam com disciplinas como a neurofisiologia, psicofisio-
logia e neuroanatomia que não podem ser estudadas separadamente. 

Sobre a psicofarmacologia as autoras Dalmolim e Kelling (2009) ressaltam que atu-
almente a psicofarmacoterapia é um método indispensável no tratamento de diversas 
psicopatologias como a esquizofrenia, por exemplo, pois a utilização de psicofármacos é 
considerada a intervenção primordial para todos os estágios do transtorno, visto que as 
taxas de respostas positivas à medicação incidem em 60% até 80% dos casos. 

As junções entre fármacos e psicoterapia resultam em uma melhora signifi-
cativa dos pacientes. Portanto é necessário que os discentes ao longo da academia 
tenham acesso às disciplinas como psicofarmacologia e psicopatologia, demons-
trando assim sua importância ao curso de psicologia para subsidiar os futuros pro-
fissionais a possuir entendimento sobre como os fármacos funcionam no cérebro 
dos pacientes, bem como, quais são as patologias e os possíveis tratamentos (DAL-
MOLIM; KELLING, 2009). 

Em suma, a neuroanatomia nasceu das disciplinas das ciências interdisciplinares 
biológicas e humanas indo além do diagnóstico e dando espaço a intervenções terapêu-
ticas que são comuns no campo da psicologia. Sua importância para esta área e profissão 
perpassam seus domínios enquanto ciência e vai além, indo a caráter transdisciplinar, 
mostrando que sem o conhecimento da neuroanatomia os discentes não conseguiriam 
compreender as demais disciplinas relacionadas (TONI; ROMANELLI; SALVO, 2005).

4 A RELEvÂNCIA DO ESTUDO DA NEUROANATOMIA PARA A PRÁTICA 
PROFISSIONAL DO PSICÓLOGO

Segundo Cabello e Siniscalchi (2009) é preciso estudar a neuroanatomia huma-
na básica para compreender os sistemas neuronais, os quais estão intrinsicamente 
envolvidos na emoção e motivação. Que estimulam a aprendizagem, por meio da 
ativação de redes de neurônios e consolidam as conexões sinápticas envolvidas. 

É necessário que o psicólogo detenha conhecimento a respeito da neuro-
anatomia, para compreender as fases do desenvolvimento humano, considerando 
a constituição neurobiológica envolvida em cada uma destas, ou seja, na infância, 
adolescência, juventude, idade adulta e velhice. O conhecimento específico de cada 
fase possibilitará a avaliação de distúrbios psíquicos e transtornos, e assim pode-se 
diferenciar o normal do patológico (CABELLO; SINISCALCHI, 2009).

Para compreender a importância do estudo da neuroanatomia para o psicólogo 
é necessário evidenciar algumas de suas especialidades e formas de atuação.
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Conforme Martins (2003) o psicólogo escolar tem a sua atuação fundamen-
tada nos cernes que contemplam a educação como um todo; no desenvolvimento 
do aluno, nas relações entre professores e alunos, equipe pedagógica, consistindo 
em um olhar ampliado às perspectivas da escola. Sempre levando em consideração 
que nesta conjuntura o seu conhecimento minudenciado no comportamento hu-
mano, e suas habilidades, como orientador, consultor, aconselhador e pesquisador, 
suprirão as necessidades de assistência e de escuta. Sendo para isto necessário, a 
concepção da neuroanatomia e desenvolvimento humano com ênfase na infância, 
adolescência e juventude, para compreender essas relações e ter o suporte técnico 
e científico necessário para sua intervenção. 

Segundo Calvetti, Muller e Nunes (2007) a psicologia da saúde estuda as ques-
tões biológicas, cognitivas, comportamentais, sociais e ambientais que influenciam 
na saúde e doença; aplica seus saberes científicos, técnicos e metodológicos para in-
vestigar, analisar, diagnosticar, tratar, alterar e prevenir problemas, físicos, mentais ou 
que sejam proeminentes no contexto saúde e doença. Sendo imprescindível o estudo 
da neuroanatomia, psicobiologia e de outras ciências correlatas, para compreender 
o processo de adoecimento e suas alterações no comportamento, bem como, para a 
aplicação de técnicas psicológicas específicas para cada paciente. 

O psicólogo clínico que tem como linha teórica a terapia cognitiva comporta-
mental realiza a avaliação básica (entrevista) e específica (conceitualização de caso), 
para avaliar a queixa da paciente, seus problemas atuais e definir metas para a terapia. 
Este processo de avaliação se delineia da seguinte forma: Reconstrução detalhada-
mente da organização cognitiva pessoal do cliente (OCP) e das aversões legítimas 
entre a qualidade de equilíbrio existente e as oscilações intensas que devem ser assi-
miladas. Identificação das suposições tácitas do paciente e das formas de pensamen-
to que corroboram em sua estruturação do domínio experiencial no qual ocorre o 
desequilíbrio. Assimilação da situação de desenvolvimento visível no qual sobreveio 
o desequilíbrio (ARBONA, 2007).

Segundo Cagnin (2009) a psicologia estuda: os distúrbios cognitivos, emocio-
nais, comportamentais, transtornos psicológicos, traumas, transtornos do desen-
volvimento, demências, síndromes, deficiências físicas e mentais bem como, dos 
transtornos de personalidade provocados por lesões no cérebro, que é o órgão do 
pensamento e, desta forma, a fonte da consciência. A investigação da cognição, tam-
bém seu funcionamento, como da memória, linguagem, raciocínio, percepção, aten-
ção, pensamento e atitude, de pacientes que possuem lesões cerebrais e alterações 
de comportamento, possibilita maior compreensão das áreas do cérebro comprome-
tidas e suas implicações na qualidade de vida dessas pessoas.

Portanto é necessário ter o conhecimento sobre as bases biológicas, fisioló-
gicas, neurais e estruturais do comportamento humano, das relações entre saúde 
e doença, normal e patológico. Compreendendo a anatomia humana, genética, o 
funcionamento do sistema nervoso, os neurônios, células da glia e sinapses. Plas-
ticidade cerebral, processos psicológicos básicos, percepção, emoções, dor, fome, 
sono, hormônios, sexo, saúde, doença, drogas, dentre outros conceitos fundamen-
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tais, que são estudados pela neuroanatomia e a psicobiologia. Assuntos estes, que 
são indispensáveis para a análise do comportamento humano que é a área de estu-
do do psicólogo (PINEL, 2005). 

5 CONCLUSÃO

Os estudos aqui expostos confirmam a importância dos conhecimentos rela-
cionados à neuroanatomia para a psicologia, uma vez que ela auxilia na compre-
ensão dos processos relacionados à construção e processamento de informações, 
das formas como os indivíduos interagem com o seu meio, como são formados 
os comportamentos, impulsos, emoções, a influência dos estímulos externos nas 
ações e reações desse sujeito.

O resultado desta pesquisa demonstra que os conteúdos da disciplina 
fornecem auxílio às diversas áreas de atuação da psicologia, dentre as quais pode-
-se citar: psicologia clínica, escolar, da saúde, como também à neuropsicologia que 
é uma área das neurociências que investiga os distúrbios cognitivos, emocionais e 
de personalidade associados a lesões cerebrais, além de avaliar o desenvolvimento 
neural dos indivíduos e diagnosticar pacientes com alterações de comportamento 
relacionadas a lesões cerebrais.  
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